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SINOPSE 

Foi determinada a marcha de absorção dos macronutrientes essen
ciais pela cultura do feijoeiro (Phaseolus vulgaris L.) em casa de vege
tação. O máximo de crescimento foi atingido ao completar a planta 
50 dias de idade. Os elementos N, K e Ca foram absorvidos até aos 
50 dias da germinação. O Mg e S, até aos 70 e 60 dias, respectivamente. 
O fósforo foi absorvido durante todo o ciclo. 

Uma população correspondentemente a um hectare absorveria 201,2 kg 
de N, 17,5 kg de P, 200,7 kg de K, 116 kg de Ca, 36 kg de Mg e 
36 kg de S. Para uma produção de 500 kg de grãos, a exportação de 
nutrientes seria de 14,3 kg de N, 1,1 kg de P, 10,2 kg de K, 1,8 kg de Ca, 
1,0 kg de Mg e 2,2 kg de S. 

1 — INTRODUÇÃO 

As curvas de crescimento e de absorção de nutrientes pelas 
plantas, em função de sua idade, fornecem informações de gran
de importância. Fica-se conhecendo a quantidade de nutrientes 
absorvidos e a intensidade relativa de absorção durante o ciclo 
da cultura. 

Pelo exame dessas curvas são evidenciados os períodos em 
que as plantas absorvem em maior proporção os nutrientes essen
ciais, dando informações básicas sobre as épocas mais adequadas 
para a aplicação dos fertilizantes. 

(1) Recebido para publicação em 11 de abril de 1967. 

(2 ) Atualmente pertence ao quadro de técnicos do Ins t i tu to Biológico. 











inicia dos 20 aos 30 dias, há um aumento de 15% no peso da 
planta. A partir dos 30 dias, com o aparecimento das primeiras 
vagens, o crescimento aumenta bruscamente na ordem de 80%, 
atingindo o máximo aos 50 dias de idade. Do qüinquagésimo dia 
em diante há um decréscimo de peso, devido ao secamento da 
planta. 

A porcentagem de matéria seca, mantém-se aproximadamente 
constante dos 1Q aos 50 dias. Dos 50 dias até o fim do ciclo há 
um aumento sensível na porcentagem, como resultado da matu
ração dos grãos. Na planta, aos 80 dias, a porcentagem de 
matéria seca quadruplica-se em relação àquela apresentada por 
ocasião do florescimento. 

3.2 — CONCENTRAÇÃO DOS NUTRIENTES 

As porcentagens dos constituintes minerais nos diferentes 
órgãos da planta e suas variações nos diversos estádios de desen
volvimento são apresentados no quadro 1. 

As porcentagens de N, P e K são mais elevadas por ocasião 
do florescimento e decrescem de modo geral com o desenvolvi
mento da planta. 

Digno de nota é o decréscimo de porcentagem de N, P e K 
nas folhas da planta madura, a partir da época de formação das 
vagens, o que sugere translocação dos elementos. A porcentagem 
de Ca aumenta, principalmente nas folhas, com o desenvolvimento 
da planta, chegando a superar as concentrações de N e K, indi
cando em parte falta de redistribuição interna do elemento e, 
portanto, necessidade de fornecimento à planta pelo solo. 

A concentração de Mg e S apresenta-se constante, com leve 
flutuação durante todo o ciclo do feijoeiro. 

Os dados são parcialmente correspondentes aos obtidos por 
Gallo e Miyasaka (2). 

3.3 — VARIAÇÃO NA QUANTIDADE DE ELEMENTOS ABSORVIDOS 

O, quadro 2 ilustra a absorção dos macronutrientes pela planta 
como porcentagem da quantidade máxima retirada. 

Observa-se que a planta absorve todo o N, K e Ca de que 
necessita nos 50 primeiros dias, e o Mg e o S são absorvidos 
até aos 70 dias e 60 dias, respectivamente. 



O P não apresenta época preferencial, sendo absorvido até o 
fim do ciclo. 

Como a absorção de todos os nutrientes em questão é pe
quena nos primeiros 30 dias, parece possível dispensar a adubação 
no sulco, principalmente de N e K, transferindo-a para os 30 dias. 

3.4 — EXTRAÇÃO E EXPORTAÇÃO DE MACRONUTRIENTES 

A figura 2 dá as quantidades totais dos macronutrientes 
extraídos por 250.000 plantas, população correspondente a um 
hectare. Os valores foram calculados com base nos teores encon
trados nas plantas deste ensaio. Verifica-se que até aos 20 dias 
é reduzida a quantidade de nutrientes extraídos. Da floração até 
o início' da lormação das vagens aumenta a retirada dos ele
mentos, principalmente de N, K e Ca. Após aos 45 dias, com o 
início da fase de maior crescimento da planta, há uma intensa 
extração dos nutrientes, atingindo o máximo aos 50 dias. 

Em conseqüência do sistema de colheita mais empregado para 
esta cultura (arrancamento das plantas), o esgotamento produ
zido pela cultura confunde-se com o das suas exigências. Assim, 
em um hectare, o feijoeiro extrai as seguintes quantidades de 
nutrientes: 



Nitrogênio — 201,2 kg 
Potássio — 200,7 kg 
Cálcio — 116,0 kg 
Magnésio — 36,0 kg 
Enxofre — 36,0 kg 
Fósforo — 17,5 kg 



No caso da cultura exclusiva, e empregando-se a colheita 
mecânica, uma produção média de 500 kg/ha (4) exporta as 
seguintes quantidades dos nutrientes, em quilogramas: 

Nitrogênio — 14,3 kg 
Fósforo — 1,6 kg 
Potássio — 10,2 kg 
Cálcio — 1,8 kg 
Magnésio — 1,0 kg 
Enxofre — 2,2 kg 

Há ainda a possibilidade do retorno da palha para o campo, 
sob forma de adubação orgânica, com sensível redução no esgo
tamento da fertilidade do solo, principalmente no que se refere 
ao K e Ca. Em relação ao nitrogênio, a maior parte deve provir 
do ar atmosférico, através do fenômeno da fixação. 

Considerando-se, neste tipo de cultivo, que somente os grãos 
abandonam a propriedade agrícola, verifica-se que os elementos 
são exportados na seguinte porcentagem em relação ao total 
contido na cultura: 

Nitrogênio — 3,5% 
Fósforo — 8,0% 
Potássio — 5,0% 
Cálcio — 1,5% 
Magnésio — 2,7% 
Enxofre — 6,1% 

É interessante assinalar que, apesar do feijoeiro ser bastante 
exigente em cálcio, somente uma fração pequena deste elemento 
é exportado através da colheita. 

4 — CONCLUSÕES 

Os dados obtidos permitiram tirar as seguintes conclusões: 

a) O crescimento inicial do feijoeiro foi bastante lento até 
aos 20 dias, intensificando-se aos 30 dias, atingindo o máximo 
aos 50i dias. 

( ) Agricultura em São Paulo. Divisão de Economia Rural. Ano XII N.° 5/6, 
1966. 



b) Os macronutrientes absorvidos em maiores quantidades 
pelo feijoeiro foram o nitrogênio e o potássio. Pela ordem de
crescente seguem o cálcio, o enxofre, o magnésio e o fósforo. 

c) Os nutrientes N, K e Ca atingiram o máximo de sua 
absorção pela planta aos 50 dias, e o Mg e o S, respectivamente, 
aos 70 e 60 dias. O P não apresentou época preferencial, sendo 
absorvido até o fim do ciclo. 

d) Com base nos resultados obtidos as quantidades totais 
de elementos nutritivos absorvidos ou exportados pelas plantas, 
em um hectare, são os constantes da relação abaixo. 

Total na planta Em 500 kg de grãos 
ELEMENTO 

kg kg 

Nitrogênio 201,2 14,3 
Fósforo 17,5 1,6 
Potássio 200,7 10,2 
Cálcio 116,0 1,8 
Magnésio 36,0 .1,0 
Enxofre 36,0 2,2 

ABSORPTION OF NUTRIENTS BY BEAN 

SUMMARY 

The purpose of this investigation was to gain information on the 
rate of fresh and dry matter production and nutrient absorption by bean 
plants (Phaseolus vulgaris L.). The test was carried out in the green
house in Mitscherlich pots containing fertilized soil. 

Every ten days plants were harvested divided into roots, stems, leaves, 
and fruits and analysed for N, P, K, Ca, Mg and S. 

Data obtained allowed for the following main conclusions: 

a) the initial rate of growth of the bean plant during the first 
30 days is rather slow. The maximum growth occurred when the plant 
was 50 days old. 

b) the maximum absorption rate according to the element was: 
N, K and Ca, at 50 days; Mg and S at 70 and 60 days respectively. 



Phosphorus was absorbed by the crops from the beginning up to the 
end of the cycle. 

c) The following amounts of element in kg/ha were absorbed by 
the plants: 
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